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Escolas
técnicas

i ou lÉnão instalouse em

PELO decreto-lei n.? 40.725,
.

foram criadas escolas téc­
nicas em Espinho. Vila Nova
'de Famalicão. Guarda e San­
'tarém, o que veio recordar­
-nos a velha aspiração de
Loulé a um estabelecimento
de ensino técnico. E lembra
mo-nos de a missão deslocada
a Lisboa para solicitar o be­
nefício. regressar informando
que a maior, se não a única
dificuldade. era a das instala-

. I .

ções, pois sem edificio pró-
prio não seria concedida a

pedida escola. Parece mesmo

que nem era de consíderar
edifício adaptado. por as

adaptações nunca satisfazerem
como convêm.
No entanto. o art. 5 do

fábrica de pasta de Hgouma

H
Á cerca de dois meses

t i vem o s conheci­
.

mento de' que a

União dos Expor
tadores do Sul, Ld.", esta­
va a adaptar o edifícío que
possue n es ta vi]a, o antigo
convento da Graça. para
nele instalar uma fabeica
de pasta de figo.
Num meio industrial­

mente pobre como o nosso,

o fd cto produziu contenta­

mento, pois enriquecia eco­

nõ mícamen te a vila, vinha
dar emprego remunerador
a algumas dezena s de pes-
.soas e benefícíava a pro­

dução do figo, que é abun­
dante na região porque 8

matéria prima, sem ónus
de rransportes, podia obter
preço mais elevado.
A dada altura soubemos

que aquela empresa orde­
nara a s u s p' e n s ã o das
obras, correndo simultâ
neamente o boato de que,
por dificuldades não remo­

vidas pela Câmara Muni
cipa l quanto ao forneci
mento de energia el éctr'ice ,

a União desistira de insta­
lar a fábrica em Loulé pa­
ra ir faze-lo em Portimão.

Publicou a Câmara um

edital em que informou o

público de que nenhum
pedido lhe fÔJ;.ot. formulado
oficialmente quer verbal­
'mente quer por escrito, e

de que ignorava por com­

pleto quaisquer iiligências
para o fornecimento de
energia à futura ind.ustria.
Como porém algumas pes­
soas insisti ..sem na afirmn­
çã:o dt' que a UnIão dos Ex-,
portadores do Sul procura­
'ra, efectivamen te, informar
'se das possibilidades de lhe
ser fornecida a energia e

que esta lhe fora, p rà tiça­
mente, n.¡oga.da, q:uizembs­
saber. o que Re passara e

se alguém, em n ome da
Câmara e sem que esta

disso tivesse conhecimento
- teria lifastado de Loulé
uma nova ind-ti�tria. preju­
dicando assim os interes' N0 passado dia 10 do cor­

Res da vila e do concelho. rente. reuniram-sem em

Procurámos,' por isso, o Faro as Direcções da Fede­
nosso conterrâneo e ami- ração dos Grémios de Lavou­
go sr, Francisco Guer:-eiro ra do Algarve e do Grémio
Barros, gerente daquela dos Exportadores de Frutos.
importante firma COmer- aquela assistida pelos repre­
cia 1 e pedimos-lhe o tavor sentantes de todos os Grémios
de nos informar. da Província. a fim de se con-
- Sim senhor, estou em seguir ultimar o acordo já es­

condições de prestar todos boçado entre a Lavoura e o

os esclarecimentos, porque. Comércio e de que demos no­
fni encarregado de pôr em tícia no nosso número de 16

(Continuação na 3.· página) de Julho.
Depois do demorado estu­

do do crucial problema do fi-

o préstito passa junto li residência do Dr. Bernardo Lopes em silencio

religioso, associando milhares de pessoas numa póstuma homenagem,
como aquela que no mesmo local, há 4 anos, lhe prestou a boa gente

do concelho agradecido... .

Uma vida e um exemplo!
Pelo Dr. Aires de Lemos Tavares

Dêste modo poderá dizer-se, com
inteira justiça. que o Dr. Bernardo
Lopes 'fez da sua profissão um sacer­

dócio. onde os sacríficíos s6 conta­
vam como um meio para bem cumprir
o seu múnus.

Não querendo caír na rotina pro­
fissional. lugar comum onde multos
se afundam, o Dr. Bernardo Lopes
foi sempre um estudioso. um Insatis­
feito de saber. ainda mesmo naquela
idade em que o comum dos homens é

obrigado a defender-se. procurando.
no refúgio de uma vida calma. pou­
par o desgaste natural que os anos

nos impõem.

(Continuação na 5.8 página)

PRE3TAR honras ao saber. ao tra­
balho e aos sentimentos humani­

tários. quando taís predicados são
. realidades- incontroversas na pessoa

Preços 'e condltço-es
de alguém. é obrigação de todo o ho-
'mem que preze os mais altos prima-
dos do espirito. os únicos que podem
sublimar a vida. tornando-a mais bela

de venda do lillo enL J956 e por Isso mesmo menos áspera.
'1 Na pessoa do Dr. Bernardo Lopes.

a cuja memória dedico esta modesta

homenagem. consubstancíavam-se al­

guns daqueles dons pelos quais o ho­
mem se eleva acima do vulgar e se

torna credor da estima e gratidão
alheias. \
Ao longo da sua dilatada vida clí­

nica o Dr. Bernardo Lopes patenteou
qualidades de eleição. entre os quais
destacarei: A competência profíssio­
nai: o amor ao estudo: a devoção ao

trabalho e o reconhecido altruismo
para com os pobres desprotegidos.

(Continuação na 5.'1 página)

Monumento
à memória do Dr.

losé 1)ernaruo LopesA obra da (altitasVolta a Portugal
em Bicicleta

COM o auxílio dos Rev. os Párocos .

,
tem a «Carttas» distribuido. pe­

las populações mais' pobres do País.
grandes quantidades de géneros ali­
mentícios de proveniência americana.
em agradecido reconhecimento pelos
sentimentos de solidariedade revela­
dos pela nossa gente. durante a últi­
ma guerra. para com os refugiados e

as crianças estrangeiras.
Para esta víla, vieram e foram dis­

buidos:
,

Na freguesia de S. Sebastião. duas
remessas de 12 caixas. com o peso
total de 360 quilos de cada vez. para
refeição de 25 crianças, durante 15
dias e constituidas por leite em pó.
manteiga e queijo e mais 25 latas de
«butter oil. (margarina líquida) com

o peso de 450 quilos. Para a fregue­
de'S. Clemente. vieram duas remes­

sas idênticas e mais outra de 24 cai­
xas com o peso de 720 quilos. para
50 crianças durante 15 dias. remessas
que foram recebidas respectívamente,
em 5 e 25 de Julho e 8 de Agosto.
Julgamos que esta distribuíçâo con­

tinuará durante algum tempo e cons­

titui um poderoso auxílio para a me­

lhoria das condições sanitárias das
nossas crianças pobres. cujo regime
alimentar é tão deficitário em protei­
nas.

.......................

DAS mais diversas prove­
niências. nos chegam pa­

lavras de apoio à ideia que
lançamos de se erguer. nesta
vila um monumento que per"
pectue a gratidão e o reco­

nhecimento dos louletanos pe­
lo médico distinto que. du­
rante quase meio século. ser­

viu a causa da saúde no nos­

so concelho e que. sem olhar
a estipendio. consumiu as

suas energias na luta contra

a doença.
Registamos palavras espe­

ciais de incitamento dos nos­

sos ilustres conterrâneos ma­

jor de engenharia Alexandre
Nobre Santos e Dr. Humber­
to Pacheco que nos informa
da simpatia dispensada pela
Casa do Algarve.
No próximo número indi­

caremos o nome da Comís-

(Continuação na 4.- página) \

festas de Albufeira �n=aç,�o � 4.· página

A favor da «Sopa dos Na Praia da RochaPobres» de Albufeira. rea-

lizam-se nos dias 1. 2 e 3 do
próximo mês de Setembro
as tradicionais festas da­
quela Vila que sãopatro­
cioadas pela Câmara Mu­
nicipal.
As festas constarão de

iluminações deslumbran­
tes. concertos musicais por
três bandas de música.
quermesses. cerimónias re'
lígíosas, surpresas e jogos
florais. cujo mote é o se­

�uinte. da autoria do sau­

doso poeta AntóníoAleíxo:

A vila de Loulé prepa­
'ra-se pará assistir à

passagem dos corredores
da 19.8 Volta a Portugal.
Devem passar por aqui

no dia 21, cerca das 10 ho­
ras, a caminho de Vila Real
de Santo A ntónío, termi­
nus da etapa nesse dia.
Embora Loulé este ano

não esteja representada na

Volta nem por isso deixa
mos de lamentar que a nos­

sa terra não fosse escolhi­
da para final de etapa. Me­
recia-o. pelo muito que tem

dado à causa do ciclismo.
E certamente que o

entusiasmo COllI que va­

mos receber os corredores
desta Volta no próximo dia
21 será disso mais uma

prova evidente, ..

Festas em honra de
Santa Catarina

No domingo, dia 26 de
Agosto. realizar-se-á esta
Festa. dedicada à Padroei­
ra dos Pescadores de Por­
timão e que é a mais po­
pular festa do Barlavento
do Algarve.
Do programa constam.

alem «las cerimónias reli­
giosas com a assistência
de S. Ex.8 Reverendissima
o Bispo do Algarve, uma

largada de pombos cor­

reios. arraial com belos fo­
gos de artifício e concer­

tos musicais por 2 Bandas
de Música.

Do nosso amor os segredos
Que tu crée que são !!Id teus,
Os teus olhos e oe teus dedos

Já disseram tudo ao meus.

'S6J'09V Z l
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das Fr'egueaias- Faleceu nesta vila o IIr.
Dr. Virgilio Negrão Ca lsdo,
callado com a 111'." D. Dulce
Maria Aguall de Lima Girer­
relro Calado e pai do IIr Eng.
Virgilio Guerreiro Calarlo e

daIlN�� D. Ana MaMa Guer
retro Calado Caatanhef ra e D.
Dulce Maria Guerreiro Calado
Ga"tanhelra e genro do sr-,

Joaquim de Sousa Guerreiro.
nosso prt'zado ase+na nte. A'
familia enlutada, aprt>III'nta
m08 senttdas coudol ências.

- Cnntrnua a afluir fi. eata
bel» prata grande número de
banhtvta», estando quase to­
dali 81t casas al ugadas.
- Está a proe -der-se ao CA 1-

crtflm.-nto do jardim no Lar­
go Eng. Duar-te Pacheco.
>
,_ Vão ser alcatroadas 8S

ruall do Bair-ro d08 Pencado­
.res cujos trabelhos devem ser

Inlclados muito breve.
,

- Couata que o [mortal,
prt>.tende traz r até nÓ8 a equi­
pa .de hoquei ern pattns do
5PQrtin.g C. de Portugal, 88-

stm' ,como, a sua patinadora
8r!i8ti�a M a r i a Antónia de
Vallconcel08.
,'.- Um grupo de amadores

:da pelica, foi perto de Sa­
grell, para pescar. mall apenae
vi4� .• r 'çomo se pescava.

A. Lecte

BOllQUEIMES A 'L I R
Causou grande constr-r- NO dia 20 do passado

nação nes ta fI', gUPllia o f,le..
mês de Julho teve estacimento do IIr Dr, JOllé Bel"

nar.to Lop, .... A noticia foi re- freguesia a honra de rece­

c' bida com sur-pr-eea e pro- ber o sr. Dr. Maurício Se­
funda màgua, pots ninguém a rs fim Monteii'o, i 1 u s-t r e
espe rava tão cedo.

presi den re da Câmara Mu�
O Dr. Lopes, como aqui o ici I d L I' ri -

conh-ctam, era multo estima- n crpa e o� e ��e, ac?m
do portoria a pooul-.ção deeta . punhado de indivi dua lida
fregu- lIia, que lIE'ntirá imr-neo des com funçõ�s na vida
a 8ufl/ff'llta, pole foram muf tos . a dministrativa do conce lho
Oil servtço .. (JUt' durante tanto. ari i veio em visita afiei I
anos l he pr. 8tOU. Bem poucae 'f..u• .

a,

lião ali famfHaa daquí que de- afim de conhecer d irecte
le não tíves-em pre claado. EII- mente as necessidades e os
tava sempre pronto a socor- anseios da gente desta ter·
rer um doente até me ..mo pa­
'ra lIiti08 em que t íuha de fa�
zer a pé parte do percurao,
sug ette ndo-ee de boa vontade
a08 rtgores do tempo e àll di­
fl cul dadee tnerentee aos pés­
lIimfll! camfuhos da 8erra.

Pelo muito que fez pelos
8eUII habttante«, e8ta fr"gue·
8ia e todas as ourras do con

celho não mail' poderão e8-

quecer o multo que lhe fica­
ram devendo. Em nome de
todos aqui expreesamoe a8

n088a8 mais senttdas home­

nagen8.,
- Prosaeguern acttvameute

Oil trabalhos do r-eves t irne n to
,bl'tuminollo da E N. 12� � qual
paasa j un to de sta localidade
ParecI -noli que lIel ia uma ex·

cE'lente oportunidade para en·

tidadell comp"tentell entrfll em
em negoci .. çõ 'II com a J. A. E.
para qUE' facilit a IIl1e o seu ma

t"rial o rellpectivo p"880al t�c·
.

nico, p"ra alcatroAmt'nto da8
principaill ru .. s detota povoa­
ção, poill é uma neceHNidade
qUE' h'l muito liE' faz 8entir em
virtu.Je dali nuv('nll de poeira

que conlltRnt,'mt'nte lie leVAn­
tam com a palltlagem de qual.
qUI-r vi"tura oU quanrlo o ven­

to sopra rijo, o que é extrema.
mente incomodativo e preju­
dicial.
Também o troço ,da E. M.

com a ext'enllão de 1 quilóme­
tro que liga a povo> ção à E .

N. 124. deVia 8er fllcatroado.
Pre8entemente encontra - lie

E'm bl,m elltado de receber .o

b· tume litem DecellIJitar (le ar­

ranjo. o que não acontecerá
daqui por algum t.'mpo, em

face do conlltante aumento de
trl;nllíto.

.

rã.
O ilustre 'visitante' foi re­

cebido com a sua comitiva A M E I X I A L
à entrada do edifício t'sco� Q U E R E N ç A
Ie r, onde a Junta de Fre- Ameixial vai celebran nos

,

I d próximos dias 2 e 3 do mês deguesta tem a sua sa a e Setembr-o ali suaa tradlcionaill
sessões, pelo sr, António e grandiosa8 featas em honra
Martins .BUf'Íg8 Júnior, de Santo António, São S bu­

presidente da Junta de Fre� dão, São Luíe e Nosea Senho­

.1Ouesia e por muitas pes'
ra de Fátima com fi oresen ça

6 de Sua Ex > Rev.m- o IIr. D.
S08S que o aguardavam. "Pranctsco Rendeiro, Btspo do
O sr, Presid¡onte da Cão Algarve. O programa prevê:

msra, depois de saudado Para o dia 2. mtsea, cornu­

pero Presidente da Junta nhão das crtançae, cr-iama,
proclseão, venda da flor, ba-

de Fregu sia, numa breve _,zar com abundante. prendas
mali brilhante alocução 'e ver ber.a, fogo8 de artificio

proferiu palavras que deí- pr=sos e solroe e concerto mu-

b l·· lIical por uma dAli melhores
·xaram os o lquQlmenses filarmónic"l1 algarvIa8.animados das melhores es· No dia 3. haverA durante a

p .....anças. crentes que algu� tarde muita'; e diver8all atraco
ma coisa se fa rá desta vez çõell de"portivas com valio·

I d I l'd d 8011 prémio" .

em pro esh oca 1 a e.
_ Por intermédio do pAdreFin'da a sessão' de rece- da frE'guellia, rpvf're�do J"a­

pção foi visitado o'sítio d-e qutm F ...rnandell Morl'ira, tem
Alfontes, onrle O sr. Àntó� 8ido largAmente dilltdbuldo't

nia Martins BarTiga Júnior pelas familiall p"bre8 dellta
área Oil género8 de La neces-

mostrou ao sr. Presidente lIidade oferecido8 pela �Cari­
da Câmara a nt."cessidade 'taft».

imperiosa do arranjo do Ellta genpro8a dilltribuição
Largo dos Peços, mE'lhora- de leite, manteiga, quelj ',E'tc.

b n fichl imen80 e .. pecialmen­menta por quP aspiram há te as crianç�8, p.,lo que é gE'-
muito, os habitantes da- rAI a gratidão p"la iniciativa

. qu!'1!" sítio. daquele pre8tfmoll0 organi .. ·

- = Com a idade de 57 mo e p, la incanllAvel activi-
dade do reverendo Moreira,

anos, fa lect'u o sr. António que não Ille poupa a eilforços
Guerreiro Matias, proprie- para leVAr o benficlo dellta
tá rio, residente no povo. dilltribuição a"s m'.is Jistan­

Deixou viuv� a sr.' D. Eli tell monte II d'! freguellia.
'S

- Ape8ar de já plenamente'
sa Pontes equeira Mar- confirmadall ali e ..plendidas
tins. propriedade8 da água da nos- Executam-se na

.

No dia 20 do mês pas- 8a Fonte Férrea. ali enti.lade8

d f I -' d competente8 não lie interes-
sa 0. a ecE'U no SIlla

._

a
8am pdo "eu melhor,¡n'ento

Mantenda o sr. Seb, shao nem pelo do caminho' quc lhe
Dio s Pereira, proprietário. , dà aCt 11110.

de 80 anos de idade. Por i81l0, maill uma vez cha·

A's famílias enlutadas mamo .. a att'nção de qu.'m de

'd
direito par I (, prejulzo que

os nossos sen t1 os pesa i880 repn'8enta p Ira a fregue ..

mes.'-- C. sia e para o dellconforto qU'e
ocasiona àll mUltaM familia8
que de tod08 011 ponto, do
Paill aqui acorrem nellta épo.
ca para dellcanllarem e toma­
rem aquela excelente Agua.

Ameixial em dia de procissão

- Acompanhado de lIua etJ­

posa e sobr-inho. este ve entre
nós o 81'. Dr. QuirinO' Mealha.

De 'vtstta a aeus pats es­

teve n sta Iocal id» le o 8r_
M'4nuel Co ntr-e lt-as Guerreiro.
opvra dor- de Circulação Aérea
na Balle da Ora, acornpvnha­
'do de sua eapoea a 8r.a D IJa­
lina dos Santos Cavaco.
_ No paasado diA 22 de Ju­

lho. na Igr' j'l paroqural de- ta
fregueaia. r.'cebe,ram a Santo
Sacramento do Ba ptt ..mo a

meriina MAria Améli. da Silva
FaiHca, f.lha do sr. JOllé Mar­
COli Faillca e da 8r. I). Maria
de Soullá Silva, re .. idente8 no

M"rg-tdo da Tor e a mentna
MariA Al varo V;egfls Rodri­
gue8 Guerreiro. filha do sr.
Alvaro Rodrigue8 Guerreiro,
(f"lecidol e da sr,a D. Otilia de
Stlu8a VIE'ga8, relliJente na

AIJeia da T .1'.
- Dirigldfl pela mf'ni'na Ma­

ria J"sé Guerreiro dll8 S,'1otoll
abriu no dia 1 de Julho. no

8i(io do Altinho, Ul1}a Kllcola
de Corte e Co .. tura. - C.

! .,>
''',,'

OS RELÓGIOS CAMY

Agên�ia em LOULÉ

LagiDba & Ramos, Ld. a

Telef. 69

IMPRESSOSI

·MOAG E M
Vende bancada dupla

com mós francesas de
1,2Q e uma J:> an 4 e j {1
trjfl.ngular. ,

Tratar com Addino
Francisco da Silx>a-Te­
lefone 65 - LOULÉ.

ECON ÓM I C'OS
RÁPIDOS
PERFEI'TOS

c.

Gráfica Louletana
Telefone 216

L O U L É
"

OC'ULOS
PARA SOL

�ão compre sem ver al
grancie sortido da

easa CJIll!-nuel Ropes

com prática de serx>iço
de balcão paró arma­

zém de mercearias.

Tratar na Rua Pinhei­

ro Ché\gas, 14 F F\ R O

Carrinho' de bébé
Vewie-se, em bom esta­
do. Nesta redacção se in­
forma.Ma�rin�� �� �U!rra

O marinheiro Manuel Al�
ves Caiado, n.O 8.240,

do aviso «Afonso de Albu�
querque», prestando serviço
em GOA-India Portuguesa
-pede madrinha de guerra
com quem mantenha corres�

pondência para seu conforto
moral e espiritual.

Casa de Saúde de Loulé
.............................................

VITALIMA���
VITALI A

VI
ANTÓNIO FRADE.

II I

'A�LI"A,- IR""""" ���
DR. ALVES VALL}\DARES

Doenca. de nariz, ouvidos e garganta
Con.ulta. no 1,° e 3.° 8ábado de cada mêllé a rainha das Gasosas... a mais saborosa

e higiénica de todos os refrigerantes: ..
N ão peça um refresco qualquer ...
exija ... > • V I T A L I M A

I;>istrlbuldores gerais

ARMAZéNS

Se deseja
comprar máquinas
industriais e agrí­
c?las, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29- LOULÉ

DR. tlANUEL CF\BEÇADF\S
Doenças cirúrgicos e operações

Con8ultas no 1.0 e 3.° sàbado de cada mê.

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anestesiologista-
Admissão d. parturiente.

l"ele£one 52 LO'1JLÉ

CRI,STINA
PORTIMÃO

I
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"loulé� .. em retrato" umaldeiaemm�rc�a A. indústria
.. .. .. ..

..... ...
..

...
.- [on[8UO �iurula " '. "', ¡ D . n' c'oLOULÉ . em retrato, sera nesta epoca, Ouarteíra em re- DA PA . TA DO FI

trato.

As senhoras de calças, de saco dt> palma às riscas ou

aos quadrados, de óculos escuros, de chapeu de palha à man­

darim chinês.
Os senhores de «short's» sem repararem muitas vezes

quanto este traje é ridículo para certos «Iísícos- muito mal
acabados, na generalidade,
em fatos de banho o dia in- p O r Reporter Xteiro.
(Ima série de artefactos de

bcrracha de todos os tamanhos e feitios, boias, bolas, cama­

ras de ar, rings, barbatanas. anda na moda e serve para car
regar os braços. as costas e os carrinhos que os Papás e as

Mamãs empurram. Uma dlversídade de blusas e toalhas de
pano turco aos quadrados. às riscas, às tiras. completa a

indumentária desta população sedentária e sedenta de Sol,
areia e àqua- -

(Cultura louletana) ¡Continuação de 1· páglnal

próximo do Convento da
Graç". Ped.imos ao sr. Ce­
bola qut' estud isse em por-'
menor O problema e lan­
çámo nos a fazer. no edi­
fício. as a 1aphções couve­

nien tes, A paete burocráti­
ca ficall'a dependente da
in Iícaçâo dos elementos
qu e deviam constar da pe­
tição oficial a apresentar
à ârne ra,
D .da a urgência salíen­

ts da, julgámos que geria
rârrí do o estudo do sr. c.e';'
bola com -quem, por terem
decorrido vários dia. sem
resposh. mandamos avis­
tar-�� um empre�ado do
Dr Suares Franco. O sr,

Cebola informou então

que não era possíve] o for­
necimento da ener�ia pe
dida porque in�talaçõe. se­
melhe ntes a fazer pelo
sr, Ddvid Mendes M�d�ira
abso rverism lodos a. dis­
ponibilidades.

Nesse caso os srs. de�
císrir vm logo? .

- Não senhor, O Dt.
Soares Franco. que sa bia
ser o ar, engenherro Fdr­
rajota R.imos consultor
electro técnico da Câmara
de Loulé, ptOCUl'OU·O ime­
diatamente em Li,,¡boa e.
segun io me disse. este 8�.
enge .heiro estava ao cor

rente do assunto. tanto

que o informou s6 ser po.'
sível o fornecimento de
energia St" a c.-mpre'la pa·

g sse à Câmud 120 con·

tos, para custear. segundo
parece. a compra e lan,ça­
m-rrto do cabo condutor.
Não podemos aceitar. tal
exigência que era irretir'­
vel.
- Nesse caso O 1!dital

da Câma ra •.

- O edital da Câmata
em face do exposto é buro­
crêticsmente exacto. embo
ra me repu�ne aceitar que
o sr, Presi.J.ente apenas to­

me conhecimento d08 fac­
tos Impoetantes da sua ad­
mtmsteeção atrall'éoJ de pa·
pé is e .lepois de entrados na
secretada ou que O funcio·
nário têc-vico se baja esC(ue­
cido de o pô r ao correntedas

(Continuação na 6_· pAgina;

me rch . a ideia de instalar
na nOSS9 vila a fábrica de
pasta de figo. ideia que
defendi não só por aí ter­

mos já um edifício a pro­

vt>itáll'el, como também p Ir

dots r Loulé com uma in­
dústri'\ nOVA .. ,

- Quer dizer: a sua in­
tfOrve ção foi pe -soal- ..

- EX-tctamente. Como
acto prelim ine r, relefonei
certo dia ao Sf. Pre-sHente
çla Câmara a <luem expuz

sumãrfamente, o que' pre­
tendiamos e a quem pe Ji
o favor de pôr à minha
disposição o técnico elec­
tricista para uma troca de
impressões in loco. Isso
me foi prometido e cum

prído, como adeanre se ve­

rá. nessa breve conferência
telefónica.

.

Entretanto devo escla­
recer qu '. já anteriormen­
te. pessoa amiga consulta
ra o sr, vereador do pelou'
ro a quem informou CIe­

rem-nos necessários 10Kw
por hora e de quem Tece

beu a resposta de que a

Câmara dispunha de ener­

gia suficiente para o Eim
em vista.

Nesse caso havia pelo
menos duas pessoas da
Câmara que souberam da
pretensão da sua firma.
- Evidentemente: o sr.

vereador que informou o

meu amigo e o Sf. Pr.-si­
dente que. acedendo ao

meu pedido mandou que
o técnico da Câmara, sr,

Cebola eativ esse às horas
do dia combinado à minha
es pera, como esteve,

A 'om pa o havem - me. o

sr, Dr. Silvestre Soaus
Franco. eepecíalmenre en­

carregado dii parte técnica
da instalação, um seu fi
lho que é engenheiro e ou­

tros sócios da projecta Ja
empresa.
Da trocá de impressôes

que. nessa altura, tivemos
com o Sr. Cebola, resulrou
para nós a convicção de
que o fornecimt>nto de
energia era poasfvel

:

por
meio do r,.mal da Aliança
EléctrÍC<. do Sul por o res­

pectivo pOStO flear mais

CONTINUAMOS espe­
rançados em que os

nossos jovens univer­
sítáríos, alunos do en­

sino secundário, técnico e do

magistério primário nós en­

viem as suas produções até
15 de Setembro, data em que,
impreterivelmente daremos

por findo o nosso concurso.

Alguns trabalhos, recebidos
acusam um ínteresse grande
pela poesía e isto faz-nos pen­
sar que Loulé, a terra do mís­
tíco AI�Oriani, ainda sofre as

As raparigas formam grupos, por categorias de idades. a influências remotas do seu

que se afreguesam rapazes da mesmo lote e passeiam. acam- ancestral pensador.
pam sob os toldos, excursíonam 'até aos pinheiros ou à Fonte - Também convém não es­

Santa e vão à pesca. desporto muito em moda. quecer que Loulé foi a terra

Até o homem do talho vende rolos de «nylon» e bocas _ cujo ambiente formou o poeta
de chumbo para o efeito. � Aleixo e que na freguesia de

Comprado este primário e singelo artefacto, deixam-se Alte nasceu Cândido Guer­
decompor duas lulas e aí está preparada a isca, que servirá reíro.
de justificative para matar

umas horas de tédio diário.
Inventa-se tudo para matar

o tempo que. por ser de re­

pouso, devia ser prolongado.
E o paradoxo desta vida,

em que se procura aproveitar
o que se quere desperdiçar,
continua até ao cúmulo de se

andar despido o dia inteiro,

para se vestirem quando che­
ga a noite.

•

•

Temos falado com muitos

jovens louletanos que nos têm

prometido a sua colaboração,
mas porque sabemos como

são inconstantes e esquecidos
não nos cansaremos de os

, li' Direcção da Casa do incitar e desafiar.
Y-I.. Algarve exetoú em ac-

Então vocês serão capazes

ta. na sua última reunião. vo- de deixar perder esta opor­

tos de louooreos srs, Major tunídade, ccnsentíndo que se

Mateus Moreno e Dr. Garcia diga que a Mocidade Loule­

Domingues. pela -[orma como tana, não tem uma afirmação
foram recebidos os seus traba- de personalidade e vítalídade?

lhos da colecção monográfica Não nos deixem concluir

»Estudos Algarvios», tespec- por esta desoladora presun­

tivamente, «Sagres e o Infante» ção I Vamos, com um pouco

e «Patrimónió Cultural Ará- de boa vontade, espirito baír­

bico-Algarvio», e autorizou a rista e uni certo pundonor
entrada no prelo dos dois no- pela defesa de uma geração,
vos trabalhos da mesma colec- atacar o problema e mostrar

ção: "Problemas do Algarve que sois capazes de, pelo bom

-Necessidade da defesa da nome de Loulé, dar que falar

economia agrícola algarvia», de nós 1 '

subscrito por Armãndo Xa- Nã� �os. deixeis cont.aminar
vier da Fonseca e «A Cultu- pela mercia e mostrai que a

ra no Algarve';_ Cândido Moc!dade Louletana sabe

Guerreiro». da a u tor ie do reagrr 1 .

ilustrereitor do Liceu de Pas-
sos Manuel st, Dr. José Guer No correio de hoje, damos
reiro Murta. as seguintes respostas:
Dos dois primeiros traba­

lhos continua a -efectuer-se a

distribuiçêo por todo o Pais e

Ultramar.

Estudos
algarvios

Aos domínqos Quarteira
povoa-se de veraneantes es­

peciais, gente de trabalho. que
vem, ao domingo, fazer ou

procurar fazer, a vida que os

que aqui estão são obríqados,
a fazer todos os dias.
De manhã é o afluxo de tu­

ristas tipo «fim de semana»

em toda a espécie de veículos.
Começa às oito a chegada

e prolonga-se até ao meio dia.
De tarde é o defluxo que

começa pela altura das 18 e

dura até às 22 horas.
Os cafés regorgitam pela

hora do calor, esvaziam-se mi­

lhares de garrafas de cerveja,
refrescos. cafés e copos de
àgua que fazem a delícia dos
dois bares existentes.

_.

Sr.JoãoMadeira-Pode fa·
zer o artigo de crítica que
deseja, desde que ela seja
construtiva e para bem... de
Loulé.

•
Antigamente registavam-se

namoros. flirts, intrigas, bisbi­
lhotices. críticas, ditos e me­

xericos que eram um pratinho
(Conclu8ão na z» página)'
� ��W.mR__""""S."""__""""""""

LE I Al
ASSINEI

DIVULGUEI

«A Voz de Loulé»

Marialte-Recebemos «A
Bela Algarvia» e felícítamo-la
pela produção. A seu tempo
será publicada.

Miss Alte-Recebemos as

suas quadras «Avenida Lou­
letana» e oportunamente pu·
blicaremos a mesma.

Agradecimento
L. Tenente Cabeçadas - Telel. 30 e 17

L O U L É
Manuel da Silva Vaz. encontrando-se em plena

convalescença da melindrosa operação a que foi sub­
metido na Associação de Socorros dos Empregados
no Comércio, em Lisboa. vem por este meio manífes­
tar publicamente a sua gratidão ao distinto e hábil
médico operador Ex.mo Sr, Doutor Manuel Cabeça­
das. pela maneira dedicada e generosa como tão pro­
Iícíenternente o tratou durante a grave doença de que
foi acometido.

Abrange neste a�radecimento os cuidados extre­

�amente cativantes do também distinto médico assis­
tente EX,mo Sr. Dr. Renato Damas Mór e do pessoal
de enfermagem daquele modelar estabdecimento de
assistencia, cujas atenções muito contribuiram para
aliviar o seu sofrimento.
A'todos manitesta a sua mais profunda gratidão.

R�porter X

VENDEM-SE Para melhoria dos nossos serviços, transferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro, 35, para a

Rua de S. Mamede. 24 - D. (ao CaldaI)
Telefone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta fjrma s6 podem
ser tratados com

Pires ou Sousa

2 Cocreles de terra, na

Campina de Cima, con­

frontando com uma pro­
priedfide do sr . .r\odesto
Costa.
Tratar em Olhão na

Rua Almirante Reis, 52
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Preços e condiçses
de venda de figo em 1956

Missa dO 30.0 dia por alma dO EH.mo Senhor Doutor
«O Comércio de Portimão»

Completou recentemente o seu 30.·
ano de existência este nosso brilhan­
te colega que vê a luz da publicidade
na prospera cidade de Portimão. de
cujos interesses é acérrimo defensor.

Fundado em 1926 pelo nosso sau­

doso camarada nas lides jornalísticas
Augusto M. Leal é hoje dirigido pe­
lo seu filho sr. Pedro Octávio C. Leal
a quem endereçamos. bem como a

seus irmãos. as nossas cordeais felici­
tações por mais este aniversário do
seu jornal. com votos de prospera
existência.

na 7." página)
o Grémio dos Exportadores
lhe pague a diferença, recla­
mando, fundadamente e com

amostra que permita averí­

guar a espécie ou qualidade
do figo.
Como o Grémio não tem,

neste particular, acção disci­
plínar sobre os íntermedíáríos,
convém ao lavrador vender
directamente à exportação ou

exigir, em cada transacção, va­
le em nome do exportador a

quem a mercadoria se destine.
A' comissão que julga as re­

clamações presidirá o delega­
do da Junta Nacional das
das Frutas.
Julgamos que este modus­

-oioendi constitue, no actual
condicionalismo do comércio
de figos. uma solução aceitá­
vel. porque não inibindo a la­
voura de, segurando-se. con­

seguir preços mais elevados.
evita que a concorrência por
vezes desordenada entre os

exportadores e a especulação
habitual dos mercados consu­

midores. avilte o valor dum
produto que é. Indiscutível­
mente. uma das maiores rique­
zas do Algarve. Por outro la­
do. tentando criar um outro

tipo de figo-figo para pasta­
deminuirá consideràvelmente
o volume da produção desti­
nada ao alcool, tão desvalorí- Joaquim Matos Pinto. Modesto de

sada e de tão problemático Brito Rodrigues e JOSé Lopes Lean-
dro. Venezuela; António Francis­

consumo.
co e Manuel dos Santos Coelho. U.,

Julgamos ter esclarecido su' S. A.; António Vicente do Nasci­
ficientemente a lavoura para merito, Austrália; JOSé Francisco

que saiba usar dos meios de Capelo. Macau; D. Maria Dias Pi­
çarra. Brasil; D. Maria Caneirínho,defesa que os organismos que Arg3ntina; JOSé de Sousa Greqõ-

a representam procuram fa- rio. Alte; Domingos Fernandes Car­
cuitar lhe. Lembramos sómen- reíra, Ortigosa de Leiria; Antó­
te aos ingénuos e aos precipí- nio na Silva Coelho. JOSé Jacinto,

Inácio Martins. Rafael Cavaco. Ma­tados. que a acção desses or- nuel [oaquím Narciso. Manuel Peret-
ganismos não pode ir ao pon- ra. D. Mariana das pores e Manuel
to de constituir uma tutela Diogo Martins. Salir; Rodrigo
em cada caso e podemos in- Afonso Modesto. França; Edmun-

L
do da Silva. JOSé Rosa Teixeira eformar que os grémios de a- Manuel Mendes Cruz. Setúbal;

voura estão habilitados a pres-
'

Major Sousa Nunes e [oaquím Falcão
tar todos os esclarecimentos. Nogueira. Lisboa; José Manuel

Em relação ao figo cujo dos Santos Rocheta. Almada; An-
tonieta Guerreiro Caetano. Boli­

único destino é a destilaria, queime; D. Virginia Maria. Amei-
sabemos que a Federação dos xial; António Lopes Pires. (Val
Grémios de Lavoura vai apre- Judeu); Marcelino Guerreiro de

sentar superiormente o proble- Sousa, (Goncinha); Manuel João
Guerreiro, (Corregos de Santa

ma que ele suscita na actual Luzia) Manuel Guerreiro de Sousa e

emergencia, quer para o la- Gertrudes Maria Duarte Cavaco,
vrador quer para a destilação Lóulé: D. Oliva Pilar Silva Elai Lo­

comosubsidiáriadaagricultura. pes. D. Maria Leal Alho.D.AnaPaula
Figueiredo Mascarenhas e JOSé Ger­
mano Pedro Lopes, Loulé; .Alvero
Duarte Viegas e António Joaquim '

Custódio. Lisboa: Manuel Pires
Paquete, Almancil: Centeno &
Brandão. Angola:D.MariaFeliciana
Marim Marques e Victor Correia,
Brasil: Joaquim Silvestre Correia,
França: Manuel Rodrigues. Salir;
Francisco Gonçalves. Ouarteira:
JOSé da Silva Dias. Canadá; Se­
bastião Guerreiros Brites. Argenti­
na: JOSé Guerreiro Correia Felício,
Austrália: Joaquim Neves Apoló­
nia. Venezuela; Ilidio dos Santos
Nunes, Lisboa: Manuel Domingos
Martins. Barranco do Velho;
Enq.? JOSé Maria Farrajota Cavaco.
Faro; Manue! Rodrigues, Freixo
Seco - Sa ír; Jacinto de Sousa Go­
mes. Albertina Dias Pancarínha, An­
tónio Dias. Loulé.

(Continuação

go. estabeleceu-se. o sequínte :

1) Fixou-se o preço mínimo
do figo flôr em 105$00 por
peça, .considerando-se flõr to­
do o que não contenha, em

meio quilo, mais de 38 figos.
2J Fixou-se em 76$00 .o

preço mínimo do figo de tu­

lha que não contenha mais de
6°/0 de refugo, consíderando­
se de tulha o que, em meio

quilo, tenha em média 60;55
figos, mas nunca mais de 70
e refugo os exemplares põdres,
nodosos, arrendados e que,
dum modo geral, não permi­
tam o espalmamento e para a

mesma espécie de figo, com 6
a 15°10 de refuqo, o preço mí­
nimo de 75$00 por peça.

3) l\ estes preços acrescem

mais 2$00 por peça para as

produções que tenham sido
expurgadas no almanxár do
lavrador.

4) Como não pode ser re­

solvido, na totalídade, o pro­
blema do figo chamado miú­
do ou industrial. foi delibera­
do expô-lo ao Governo.
Entrétanto, como esta es­

pécie de figo pode, em parte,
ser aproveitado para pasta,
foi aconselhado que seja des­
dobrada a escolha pela Lavou­
ra. separando o figo são do
restante. E assim, para o figo
não flor nem de tulha que não
tenha deteríoração, isto é que
não esteja põdre, maçado, no­
doso, nem bichado e seja ex­

purgado no almanxar, (quer
dizer que esteja nas condições
exigidas na portariaN." 40.723
de 2 do corrente, reguladora
da fabricação de pasta) foi fi­
xado O preço mínimo de 60$
por peça.
5) Esclarece-se e insiste-se,

para evitar especulação e abu­
sos, que estes preços não cons­

tituem tabela mas são preços
mínimos. A Lavoura pode.Ie­
gitimamente, tentar obter me­

lhores preços; o comerciante,
nem mesmo o intermediá­
rio, é que não pode pagar
preços inferiores aos mininos.

6) Por isso, o lavrador que
fõr levado, por algum expor­
tador, a vender-lhe o figo
maís barato. tem direito a que

t'\andada celebrar pela t\esa da Santa Casa
da t\isericórdia de Loulé, reza-se 00 próximo dia
30 do corrcnte, pelas 8,30 horas, ne Capela da mes­

ma Instituição, missa por alma do Ex ma Senhor
Dr. José Bernardo Lopes, Director Clínico e grao­
de benemérito que foi deste Hospital.

[\ l'1esa cumpre o doloroso dceer de coneídar
toda a Irmandade e O Povo desta Vila a assistirem
a tão piedoso acto.

«A Planicie»
Com a publicação do seu n.? 96,

completou o 4.0 ano de existência es­

te nosso estimado colega alentejano.
que se intitula «Ouínzecáno Cultural
e Regionalista» e que é sem dúvida
um dos melhores orgãos da chamada '

«Pequena Imprensa».
Ao seu ilustre Director sr. Miguel

Serrano e ao corpo redactorial que,
com o brilho da sua pena, torna útil
e agradável a leitura de «A Planície>
endereçamos as nossas cordeais sau­

dações pelo festivo acontecimento.

��v�� aui8�Dfe� Monumento
E' consolador verificar a am- à memória do Dr.

plitude que vai tomando
a nossa rede de assinantes; 'losé '1)ern·urdo �opesespalhados por todo o mundo. 1 JJ
Isto prova que vi vem louleta­
nos nos 5 continentes e que
onde quer que um esteja não

esquece nunca Loulé, e procu­
ra manter o maior contacto

passivei com a sua terra natal.
Sem dúvida, que isto é uma

das razões porque o número
dos nossos assinantes não tem

cessado de aumentar, e é por-
_ Transporte •

tanto com alegria que a se- ,

guir publicamos mais uma lista João de Oliveira.
'

500$00
de novos assinantes. Doutor Délío San-
São os Ex.rnoa Senhores: tos e engenheiros

Alexandre e José
Maria Nobre

,

Santos.
J. S. R.-Lisboa •

Bartolomeu Garcia,
Rodrigues.

M. L. B.

«Notícias de Chaves'
(Contínuaçãe da'1.8 página)

Acaba de iniciar o seu 7.° ano de
vida o semanário «Noticias de Cha­
ves», íntemerato paladíno dos interes­
ses da cidade que lhe empresta o no­

me e que muito bem tem marcado
uma posição de relevo na imprensa
reqíonalísta,

são que está a ser constituida
para levar a efeito a concre­

tízação da iniciativa e entre­
tanto mencionando as seguin'
tes inscrições feitas por inter­
médio do nosso jornal. «Para n-

1.502$50 Saiu mais um número desta ex­

plendida revista de rendas. bordados
e aplicações. atravez da qual todas
as senhoras poderão colher valiosos
elementos de consulta para os seus

trabalhos caseiros.

Os pedidos de assinaturas desta
útil e valiosa revista de lavores e ar­

te aplicada. podem ser dirigidos para
a Calçada Poço dos Mouros, 2 - r/c
-Dt.-Lisboa.

1.000$00
100$00

_.

20$00
10$00 _ Também registamos com satis­

fação o 5.° aniversáriO do nosso es,'

timado colega brasileiro «Arquivol>
que se pública na cidade de Maraqo­
gipe. sob a proficiente direcção do sr,

Bartolomeu Americano e que em re­

gularidade nos dá notícias da nação
Irmã.

- Do Brasil também nos tem che­
gado com relativa pontualidade o di­
namico uJornal da SemaDa» que
agora completou o seu 2.0 aníversá­

NOTA-Para maior comodídade rio de uma existência útil ao serviço
de quem deseje associar-se a esta da cidade de Concórdia e da prospe-

ridade da grande nação além atlantico.
homenagem póstuma, estão sendo
distribuidas pelos estabelecimentos Endereçamos as 'nossas efusivas

de todo' o concelho listas de ínscrí- saudações aos presados camaradas
com votos sinceros de longa e profí­

ção, para facilitar a recolha de dona-
'

cua existência ao serviço das terras

Sebastião Gonçal­
ves Contreíras .

Francisco Eli a s

Garcia.
M. J. D.

20$00

100$00
10$00

A Transporta 3.162$50

tivos. que servem.

� ....

Srs. Lavradores!. • •
...............................................

A Defendam o vosso dinheiro, adquirindo
para as vossas regas os:

Grupos Moto-Bomba
Motores

Bombas
Tubag�ns

Acessórios.

tOptica £ou(etuno
1..,

Apresenta as mais recentes cria-

ções de óculos de sol e armações
etc.

Das melhores marcas e aos melhores
preços na casa especializada de

Executa toao o receituário

médico aplicando lentes de

1.8 qualidade

<José de Sousa 9>edto
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

L O U L É
TUDO PARA REGAS _ ORÇAMENTOS GRÁTIS

Os nossos agradecimentos a todas
as pessoas que se dignaram assinar
o nosso jornal e também às que gen­
tilmente se lembraram indicar-nos no­
mes e moradas de familiares e co­

nhecidos ausentes. � --------------�....
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Precedendo concurso. foi
nomeado médico aneste­
sista do qua-dro comple­
.rnentar 'de cirurgiões e es­

peci listas da Provincia de

Moçambique. o nosso pre­
sado conterrâneo e amigo.
Dr. Daniel Soares Cabe,
çadas. que em colabora,
ção com seu irmão. o Dr.
Manuel Cabeçadas t e m
trabalhado na C a s a de
S a ú d e do Dr. António
Frade. desta vila.
Felicitamos este-nosso

querido a m i go. embora
vejamos com rnágua o seu

afastamento do nosso meio.

.............................................

DR. CUPERTINO COSTA
,

J

cD I O

II

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

;:s���I����o!Av. José da Costa Mealha, 82-LOULÉ

Telefone 206

5

falta de limpeza

COM a excepcional classífl-
cação de 18 valores,

concluiu na Faculdade de Di­
reito de Lisboa o respectivo
curso complementar (6.0 ano) o
nosso amigo Dr. José de Oli­
veira Ascensão, filho do tam'
bém nosso amigo, conterrâ­
neo e assinante, Dr. Leão
Ramos Ascensão e que em

1955 se formara, na mesma

Faculdade, com 17 valores.
Com os cumprimentos de

felicitação por este novo êxi­
to, formulamos, votos por que
o Dr. José Ascensão alcance,
no interessante campo das
ciencias do Direito, os triun­
fos que merece.

Se tem automóvel- mD�in�a taolo Aotão
-

. ,e Eduard.no

Â Pesca em Quol+teil+o UMA VI DA
em Ouarreira

os pescaordes ínváli- novos, e o auxilio mate-

- e um·· -exemplo I N0 inicio da época bal-
dos desta Praia al- rial da Carttas, com ali- near chamámos a

{Continuação da l.a páginal
cunharam de trai- meritos para crianças e atenção de quem de direito
dores os tractores adultos, quando carecidos Mas se acrescentarmos ao porme- para a falta de limpeza que

que puxam os barcos de de recursos.
nor do estudo o afã de uma vida eli,

se notava na Praia de
nica. intensa e árdua, que. até ao mo-

peixe que até aqui eram Mais tarde virá o que já mento da sua queda (um mês e meio Quarteira.
trazidos para terra com existe em Olhão, ou seja a antes da morte I). não conhecera o Agora, vários leitores
muito m a i s dificuldade, distrtbuição durante o ín- mínimo afrouxamento. ter-se-á uma se nos têm queixado con-

ê d leí dos cí d imagem do homem para quem a vida t
.

f t (1 1)merc a 'so eira, os cm- verno, e parte dos ga- foi um constante batalhar. uma luta
ra O ac O amentáve

tos. dos parais ensebados nhos dos pescadores du- sem tréguas. ao serviço do bom com, de em pleno verão, parte
_ e também da linguagem rante o verão. Apenas se bate. da zona de banhos da

irreverente dos maritimos.
-

aguarda que a Delegação Possuía o Dr. Bernardo Lopes in, nossa praía se encontrar

Na Nazaré também su- Maritima tenha possíbtlí-
vulgares qualidadesdeadaptaçãoesó ainda excessivamente su-
assim cie pôde ter sido um radíoloqís-

cedeu o mesmo. quando dades de organizar este ta e um cirurgião (para além da círur- ja. Algumas pessoas. que
os donos das juntas de serviço. gia banal), sem haver frequentado os habitualmente levam os

bois viram que tinham si, Na técnica da pesca ví- respectívos cursos daquelas especíalí- seus toldos para a praiadades!
do preferidos por um meio ve-se hoje uma fase de Estes factos indismentíveis provam

ao domingo, acham que'
mais expedito de tracção, completa renovação.

'

como eram apreciáveis as suas facul- pagando 5$00 (o preço tem

que dava uma segurança Ao discutir-se recente- dades de inteligência. a sua força de aumentado gradualmente
quase perfeita em ocasiões mente no Parlamento a querer e o seu amor à profissão. desde 1$00) pela ocupação
d I

.

C
E dado que vulgarmente não flo- de tempora na costa-até criação da orporação de rescem no mesmo indivíduo tantas e

e um pequeno espaço da
mesmo para as 14 traínei- Pescas e Conservas, dizia e tão dispares qualidades. êste é o praia, seria razoável que
ras naquele porto matrí-. o presidente da Junta Cen- pri:ncipal motivo da minha admiração parte desse dinheiro fosse

, culadas. tral das Casas' dos Pesca- pelo homem a cuja memória presto a aplicado na limpeza da
S

A d d I
minha se-ntida homenagem.

ão as consequencias o ores e deputado pe a nos- Como nunca utilizei os servíçoé
mesma.

Progresso, que veio retirar .sa provincia, sr. Coman médicos do Dr. Bernardo Lopes Tambem é notória a tal­
aos- velhos de Quarteira, dante Tenreiro, que. en- quanto deixo di o, longe de consti- ta de limpeza nas ruas de

antigos pescadores. algum quanto em Inglaterra. com tuir o sald�r de. uma dívida de natu' Quarteira, devido evíden
do seu ganha-pão. .

50 milhões de habitantes. ;:�:i:O�:��I'ao� a:��t�:/�aom�a1�; temente à falta de esgotos.
Mas este Progresso tarn- existiam 30 000 pescadores. do homem que soube honrar e bem, "ias achamos que e s s a

bérn explica a obra social Portugal, com 8 milhões merecer a vida que viveu. falta poderia ser atenuada
da Junta Central das Ca- de habitantes possuia o

Para além dos peq,!enos defeitos. se houvesse um carro de
sas dos Pescadores que dobro dos pescadores in �::�d�e:esa :���ta�a:ertu��m�no��: lixo, vei�ulo .cuja exist�n'
instituiu a assistência clí- gleses, e isto explicava o ofuscam e são elas que ficam a au'

Cla de ha muito Quartetra
nica e farmaceutica aos baixo nivel de vida dos reolar uma memória plena de nobreza vem justífícando,
pescadores e suas familias pescadores portugueses _

e digna de ser apontada como exem-
,

os auxilios materiais para sobretudo dos que se de- plÃ: mocidade Iouletana, sobretudo;(\ A\( Al
construção e renovação dicavam à pesca local. em à mocidade estudiosa. que agora des, ·uf. ·U ivdm ·HSCenSaO
dos barcos e redes, o en- barcos não motorizados, e ponta para a vida quotídíana, eu peço­

sino duma técnica de pes- que são quase 30.000. que medite no exemplo desta figura

ça mais aperfeiçoada, as. Este problema da moto-
popular. de todos conhecida. procu-
rando, cada um. no amor ao trabalho

Casas de Trabalho para as rização dos barcos de pes' e no cumprimento do dever, tornar-se
filhas dos pescadores, etc. ca, para aumentar os seus' um modêlo digno de ser apontado às

No campo social e espí rendimentos, e que está na gerações vindouras.
- -

I
Só assim o homem se eleva no

ritua ainda este Progresso ordem do dia de Quarteí- conceito sócial e ganha jús à consi-
veio criar em Quarteira a ra, demonstra a falta de deração e respeito daqueles para
assistência' religiosa,' com conhecimentos gerais e de quem a vida não é apenas uma suces­

OS ensinamentos cristãos, ordem técnica dos seus
são de actos materiais: portantoa li­

e d ção de honesttdade profissional. fi,
entre outros o e que os pescadores. em relação aos lantropia e amor ao trabalho. que nos

mais velhos sejam ampa- da Nazaré, Sezimbra e até deu o Dr. Bernardo Lopes. ao longo
rados pelos familiares mais de outros portos algarvios. da sua vida. merece ser meditada e é

Por exemplo, em Alvôr, digna de ser seguida,
motorizaram se durante 1 Morreu o homem. o seu arcaboiço

'Ü 'Ü [C & &
hercúleo não resistiu ao espectro im-

r. aUl"1 fi Oca as
ano. 9 lanchas, o que se placável da morte: porém. aquilo

t t fez desde que se verificou que no Dr: Bernardo Lopes era mé-

que em 8 dias ganharam o rito e possuía valor. isso perdurarão

que os barcos à vela e a
ao menos enquanto houver homens
que prezem respeito e altos ideais

remos pescavam num mês. da vidal
Para esclarecimento dos Lemos Tavares

ínteressadõs. indicamos os

custos da pesca motoriza'
da a instalar nos barcos
de Quarteira, para se fazer
a pesca concavos, sobre a

pedra que existe entre as

2 e 4 milhas em frente de
Quarteira, ou com apare­
lhos de anzol no mar de
100 a 200 braças de pro­
fundidade, aproveitando o

afundamento do planalto
continental. e que fica a 4
milhas ao sul do Cabo de

(Continuação na 6.a página)

ou qualquer veiculo
motorizaâo

Não deve erríscer-se
a ser multado por falta
de uma pequena chope
gra"ada com o sea. nome.
Para 'grtwações em

metal em alto ou baixo
relevo faça as suas en­

comendas na G r á f i c a
Louletana

Telef. 216 - tOUL!

Caseiro
Com prática, oferece­

-se. Quem pretender diri­
ja-se a Francisce Celeço
- Córte d'Oorc=-Ameí­
xial f\lgar"e.

Vinhos A,eias, Bronco
corado fi tipo bucelas

As melhores qualidades
VENDE

M. Brito da Mano
Telefone 18 LOUlé

ESTRADA
Loulé • Salir

Numa das ultimas reu­

niões. a Câmara deliberou
adjudicar ao empreiteiro
Júlio Martins Coelho, pela
quantia de 107.173$48. os

tr aba lhos respeitantes à
empreitada de reparação
da Estrada Municipal Lou,
lé-Salír,
As obras deverão ser ini­

ciadas muito brevemente,
o que dará satisfação a

uma das grandes aspira­
ções dos habitantes da ZOe
na de Salit' que de há muí­
to vinham pedindo com

insistência a realização des­
te tão necessário e impor­
tante melhoramento.

Edifício
para .:a Cantina
Escolar de Loulé

Por despacho de Sua Ex­
celência o Subsecretário do
Tesouro, foi autorizada a

construção nesta vila de '

um edificio próprio para a

instalação da Cantina Es­
colar -que funcionava na

antiga Escola Conde Fer­
-reíra.

Iscolas técnicas
(Continuação da l.a página)

agora publícado decreto - lei
n.

o 40725 dispõe que até â

construção de instalações de­
finitivas poderão as escolas
funcionar em

.

edifícios cedi­
dos pelas entidades locais in­
teressedes no ensino. desde
que os mesmos satisfaçam os

necessários requisitos peda­
gógicos.
Concluimos, com legitima

convicção, que a recusa teve
outra causa: ou o pedido era

infundo, ou estava mal funda­
mentado ou.. se apresentou
desamparado.

Assim, parece-nos chegado
o momento de rever" pro..

blema, de o estudar devída­
mente (ponderando até a hi­
pótese de optar por uma es­

cola agrícola) e de, na altura
própria, se fazerem sondagens
prévias e buscar, para ele, os

amparos indispensáveis.

lições de inglês
Lecciona em curso oc

em particular, por pro­
fessor habilitado.
-

Nesta redacção se in­
forma.

e peça amostras

das 2 me Ihores

PIOS PARA TRICOT
Consulte os preços
de côres e mesclas

qualidàdes para:

José Aires da Silva
Rua Augusta. 270 - 1.0

( A o p e s o-p r e ç o d a f á b r i c a )

L r s B O A

.... ...

/
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Â Indúshia A pesca
em QUARTEIRAda paStá de figo

(Continu�ção da 3.· página)

conv'er�ações havidas ape­
sar .de '. estas terem sido
pOl ele autorizadas. .

- Ma9 se o sr, ,Enge­
nheiro Farrajóta estava in
formado, ou o conhecimen­
to lhe foi dado pela Cama­
ra ou pelo sr, Cebola par
ticuldrmente, neste caso na­
da o autoriæe ría a exigir. em
nome da Cllmara, o paga­
mento dos 120 contos.
- Sim, alguém o devia

ter escla recido.
.

+Ó, Mas depois disso nin­
guém f� lou com o sr, P re­
sidente da Camara ou com

o sr. vereador do pelouro?
- Não senhor. A reso­

lução do caso era da m a io r
urgencia e 24 hora s depois
sem necessidade de qUal­
quer pedido oficial. a Ca­
mara Municipal de Porti'
mão tinha-nos assegurado
sem qualquer espécie de
dificuldades o fornecimen­
to de' energia.
Lamento sinceramente

que a nossa terra tenha
petdído a' opo rrurridade de
da.r. acolhimento a uma in,:,
dústria que oferece largas
perspectivas de dessnvol­
vimento económico num

meio produtor em larga
escala; dd matéria príma
réspectiva. Creia que não
deixou de haver certa luta
bairrista é que, só com al­
ium trabalho tinha conse

guido remover' certas dHi�
culdad es na escolha de
Loulé para centro da nos­

sa actividade industrial.
- Agradecemos os escla

recimentos que nos dá e

lamentamos também o que
se pessou.

._

. Temos de concluir que
ou a Câmara não viu o

Interesse 'do caso, ou os

técnicos foram além da sua

com petência,
,
Em qualquer caso, por

Isso ou por falta de uma

última diligência Junto dos
responsáveis pela admin is­
traçâo municipal, o certo é
que Loulé deixou ir para
Portimão uma in Iú s rria
de Incontesrãvel valor re'
gional.

COMPRA-SE
Caldeira de destilação,

em 2.a mão, com capacete
e serpen tina em bom es­

tado.
.

Tratar com José Tomaz
- Malhão'- Salir.

VENDEM-SE
2 courelas com arvoredo

e mato, no sitio da Fran
celheira (Bolíqueírne).
T r a t a r na Rua Enge­

nheiro Duarte Pacheco, 86
- Loulé.

.

Visado pela Comissão
de Censura

(Continuação da S." página]

Santa Maria 'ou a 14 mi­
lhas ao sul de Quarteira
- não falando é claro nas

sacadas, sardinhais, etc.,
já existentes.

Preparação das lanchas
de sacada. para instala-
ção do motor. • • 2. a 3.000$00
Motor de 6/8 H. P .• a

gasoil. de fácil manejo. 23.750$00
50 covos, a 50$OQ •• 2.500$00
6 aparelhos de anzol. a

200$00. • 1.200$00
�45Ó$ÕÕ '

A Casa dos Pescadores
pode emprestar aos inscri­
tos marítimos, com ido­
neidade moral, e técnica,
sem qualquer garantia hí­
potecária e sem pagamen­
to de juros, até 30 000$00
que são reembolsáveis com
o rendimento do próprio
pescado.
No caso de naufrágio, o

seguro na Mutua dos Pes­
cadores, que é obrigatório
em toda a pesca motori­
zada. paga os sinistros;
pelo que se pode concluir
que esta modalldade de.
pesca represen ta a form a

ideal para dar bons rendi,
mentas aos pescadores.
Por outro lado. verifica­

�se que são muitos os pes­
cadores que solicitam en­

carecidamente contractos
nas Pescas industrí aís. do
Bacalhau. Arrasto e Saro
dinha - e se recusam a

tomar a responsabiliâade
da montagem de 1 motor
que há 4 meses aguarda

.

em Quarteira que alguém
o adapte numa das nu­
tnerosas lanchas de sa­

cada.
Tal facto, que 'denotá o

baixo nível Intelectual e

técnico do pescador quar­
teirense - leva-nos: a pe�
dir que venham' morar pa­
ra aqui alguns pescadores
de outros portos que en­

sinem. pelo exemplo, al­
guns dos 900 pescadores
actualmente matriculados
na Delegação marítima.
Por outro lado, seria pa­

ra desejar que os louleta­
nos, mais aptos. apoiados
pelas s u a s organizações
bancárias, tentassem fazer
sair a Pesca em Quarteira
da fase íncípíente ern que
tem vivido, para uma for'
ma mais industrializada,
de mudo a aumentar as

vendas médias anuais dos
4 a 5 mil contos, para a

ordem dos 20 mil contos,
tal como sucede na Naza­
ré, que é uma costa aberta
como Quarteira - e até de
mais dificil acesso... é a

costa do TA mat,

Quarteirense
N. R. - Concordamos com o que

se expôs neste artigo sobre o desen­
volvimento da pesca na nossa praia.
Aproveitamos até" oportunidade

para lembrar à Campanha de Edu­
cação de Adultos que faça exibir no

cinema de Quarteira alguns filmes
culturais. onde. além de outros. os

assuntos de técnica de pesca sejam
explicados e possam ser compreendi­
dos. através da imagem cínematoqrá­
fica.

llNUFFIELD-UNIVERSAL"

,

Tractor ccNuffield· Universal» modelo cc DM·1t »

CO M A S
.

CARACTERÍSTICAS
MAIS MODERNAS
EM MÃQUIN AS
D O G É,N E R O

Características principai's'

I Tambor de accionamento montado à esquer­
da, ci embraiagem e conversão para a re­

taguarda.
Sistema hidráulico de 3 pontos de apoio para

alíaiase básculas' montadas.
Cortina de radiador e termómetro.
Barra de tracção ajustável.
Tomada de força. Almofada.
Ferramentas e caixa para as mesmas.'

Manivela .

Peso exterior montado á frente.

Peso do tractor 3.080 quilos.
êspelhcretrovlscr e reflectores.

Moto -SMe- Diesel-tipo.•OEA/2-
de 45 HP, 4 cilindros, desenvolvendo 41 HP
na barra de tracção e 41 HP no tambor de
accionamento.

Caixa de 6 velocidades:
5 à frente é 1 à retaguarda.

Travão de mão para estacionamento.
Travões de pé índependentes.
Conta-horas, arranque ¡ má,,!mosmedíos

.
e Instcloçõ» eléctrica mínimos

incluindo farol de lavoura e buzina.
Pneus; 7,50 X 18 com 4 telas à frente e 14X30

com 6 telas à retaguarda.
Eixo das rodas de frente e de trás ajustável.

9, Rua Conselheiro Sivar, 9-A FARO

D i s t r i b u i do r e s e x cri u s i vos:

H. VAULTIER & C.A
Telefone 239

«A Voz de Loulév=-Loulé
N.o 90-16.8-1956

T.+ibunal ludicial'
Comarca de Loulé

ANUNCIO
( J.. publicação)

Pela primeira secção de
processos dã Secretaría Ju­
dícial desta comarca e nos

autos de acção com proces­
so sumário, em execução
de sente 'Ç " que António
Martins Laginha, solteiro,
maior, comerciante, resi
dente n esta viLi de Loulé,
move c on t r a Joaquim
Bento Rafael. e mulher
Antónia do Espirito San­
to Rafael, ele residente em

Arican�a, suburbios de Ca­
bela, coms.rca' de Novo R.e
dondo, e ela residerrte em

Azenha das Pias, fregue­
sia de AlmodOlrar, e ainda
Deol nda Isabel Guerrel-;
ro, viúva, doméstica, resi­
dente em Almodovar e 8' S

filhoR ¿psta de nomes Ma
ria Deolinda Guerreiro,
Manuel Mateus Guerret­
ro. L e o n e I Gonçalves
Guerreiro, Natércia Ma­
teus Guerreiro e Eliza
bete Antónia Guerreiro,
todos menores in.puberes,
residentes com sua mãe, na
dita vi la de Almodovar.
correm éditos de 20 dias
a contar da segunda e últi
ma publicação do respecti­
vo anúncio: citan 10 os cre­
dores desconhecidos dos
aludidos executados, p a ra,

AGENCIA PENIN·SULAR
DE VIAIINI I TURIIID.

Rua Conselheiro Bivar, 58- Telefone 216- F A R O

Passagens Aereas, Maritimas e Terrestres. para todos os Paises da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central.

aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

Informações gra:tui:tas

'Jo�o '[�elano �� I�U�i
le�I,' lim�U��

VENDE-SE uma casa com 5
divisões. corredor e dois quin­
tais, na Campina de Cima.
Nesta redacção se Informa.

L O U L É
no prazo de 10 dias findo
que St ja o dos é +itos, dedu­
zirem, 'querendo, os seus

direitos nos a ludidos autos,
nos termos do disposto no

.

artigo oitocentos sessenta

e quatro do Códi�o de Pro­
cesso Civil.
Loulé, 12 de Julho de

1956.

Trespassa-se a secção
de retal ho desta firma

Por m o ti vo de faleci­
mento de um dos sócios
e por outro não poder es­

tar à frente das Secções de
Retalhos, Atacado.
Casa com mais de 50

anos de existência e bem
localisada. Dão-se facilida'
des de pagamento.
Tratar com V i úv a de

João Caetano de Sousa
Leal ou António de Sousa
Leal.

O Chefe da 1.a Secção.
a} [oequim Guerreiro

Veríâqueí a exactidão:
O Juiz de Direito.

a) Marino Barbosa Vicente
Júnior.

> !
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(Continuação da 3.a página)

apreciado nestas crónicas da
praia.
Hoje é tão dificil diferen­

ciar um namoro ,daquilo a que
se chama «camaradagem» que
o campo do cronista se anto­

lha de duvidas e ínterroqações.
•

Quanto ao progresso mate­

rial de Quarteira. devemos
confessar que tudo' continua
em embrião ou. melhor dito,
em projecto.
A quinta rua transversal ã

Avenida Infante de Sagres,
voltou a ser entaipada, apesar
de ter sido ordenada a sua

desobstrução pelaCâmaraMu�
nícípal,

Foram construidas sentinas

públicas, num dos cantos da

esplanada. mas as portas estão
indíscretamente voltadas para
os cafés. de forma a facilita'
rem o registo dos e das aflitas
que procuram ,'fazer as suas

abluções.
Fala se que vai ser alterado

o Planode Urbanização que
já estava aprovado pela Ca­
mara. pelo Conselho Munici­
pal e pelo Conselho Superior
de Obras Públicas. não sabe'
mos com que justificação.:
E aqui temos o Loulé ••

em retrato desta quinzena que
é bem: «Quarteira ••• em re­

trato»,

'1<eporter X
J

Propriedade
VENDE - SE uma pro­

prieda de no sido dos Bar
reiros (S. Clemente de Lou­
lé). com 12 geiras de boa
terra de semear e uma par­
te em mato fàcílmen re ará
vel. com figueiras, amen­
doe ira s, alfa rrobeiras, oli­
veiras e azinheiras 'e casas

p" ra arrecadação.
Quem pretender dirija se

a Jo¡¡é do'! Santos Silves­
tu, Rua Gtl reía da Orta.
14 (andga Rua da Fonte)
-Loulé.

CASA
Vende-se uma casa com

chave na mão. acabada de
construir. com ja'rdim à
fCfOnte. 6 div isê es, luz. qu a r­

to de banho e horta com

água tirada a motor e ain
da 4 compartimentos sepa­
rados para s rrecade çâo,
Junto à estrade de S. B'á'l.
próximo da Rotunda da,
AvenIda.
Tratar com Àgostinho

Bernardo - Loulé.

PEN o
Dá-se fi 1 ou 2 pessoas

em cese pertícaler.
Neste redecçêo .se in­

Iorrne.

A Câmara Municipal de Loulé torna público que.
por deliberação tomada no dia 9 de Agosto do corren­
te ano, se encontra novamente aberto concurso/doeu-,No día 13 do próximo 'mental; por o primeiro ter ficado deserto, pelo prazo

,mês de Outubro. pellis 11 de 30 dias. a contar da data da publicação deste aviso
horas. neste Tribunal, nos no Diário do Govêrno, para o preenchímento do car­
autos de acção de divição go de médico muuictp al do partido com sede em Bo­
de cousa comum que José liqueime e cuja área abrange. além desta freguesia. a
Guerreiro Dias e mulher, de Quarteíra, ambas deste Concelho.
Maria José Lucas e Manuel A este lugar, que se encontra vago por ter passa­Dias Pereira movem con- do à situação de aposentado o médico que o ocupa'!'tra Sebastião Dias Pereira

va, Dr joão Baptista Ramos Faísca, corresponde o
e mulher. Joaquina de Je· vencimento mensal Ilíquido de 1.2000$00 e a ele pode­
su� e Manel da Silva Ri, rão concorrer os médicos que a isso se julgarem ha­beiro, há de s�r P?sto em btlítados. devendo, os concorrentes, instruir os res­
praça pela primerra vez, "pectívos requerimentos com os documentos prevístos
par.a ser arremat?do a� no art.s 634.0 do Código ·\.dministrativo e mais legis-maior lanço ofere�ldo aer- lação aplicável.

.. .

ma do valor de ClDCO mil
.

.

quinhentos e dezasseis es- Paços do Concelho de Loulé. 14 de Agosto de 1956.
cudos, o seguinte prédio: O Prestd 'Tite da CamaraUm monte que se com-

põe de casas de habitação, 'D. Mauricio Seralim MonteirD
cavalariça, pocilgo. forno
e terras de semear, com

árvores, no sitio do Vale
da Vaca, freguesia de Bo­
líqueíme, desta comarca,
não descrito na Conserva­
tória do Registo Predial e

inscrito na matriz sob o

artigo rústico n. 4,157 e

sob o artigo' urbano n.s :

'1.271.
'

Por escritura desta dat,a L Jfoi alterado o artl<\o 4.0 do oulé, 23 de ulho de
c5 1956.

pacto social da sociedade
por quotas Viuva de J'osé'
Miguel Pinto; 'Limitada, de
Loulé, como segue:

4.° .

O c+nite l socia] é de
400.000$00, já realiza do e

divi tido em uuarr, quotas
da m ¡ n ei re Ileguintt> : a só
da António ÀI vo e iro 8f)
(.. fica com a quota de
160.000$JO, e os sócios D.
Maria Rosa Gonçalves
Pinto, M -n uel Gunçalves
Pinto e José Gonçalves
Pinto com a quota de
80 000$00 cada um.

Está conforme-Secreta­
ria Notarial de Loulé, 2B
de Agosto de 1947, . O Aju­
dante, José Martins de
Castro.

-A Voz de Loúlé-=-Loulé
N.O 90- 16-8-1956

Tribunal 1udidâl
'

Comarca de Loulé

f.\,�U,�CI O
(e publicação)·

No dia treze do próxm o :

mês de Outubro. pelas 11
horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca f'

nos autos de acção com

processo especial de di­
visão de -cof sa comum

qut> José Olas Cristina,
tam b em conhed�o por Jo­
sé Dias e mulher Palmtra
Neves, agricultores. resi­
den tes no sítio da Po rtela
de São Fau .. tino, freguesili
de BoliQue1me, desta co­

marca, movem contra Ma­
ria Tereza, tambem conhe­
cids por Maria da Con­
ceição ou Maria Tereza
da Conceição, doméstica,
residente no referido sítio
e fteguesia, se há. de pô r
pel primeira vez em pra

ça e arrematar a q U e m

maior preço oferecer acima
do seu valor matricial', o

seguinte prédio r+ cou rela
de terra de mato com ir
vores, no sítio. do Bar­
ranco de Alfar'robeira,
freguesia de Bol que ime,
que confine do na scente e

poente com António da
Ponte Galucho, norte com

José MatÍas e su l com her
deiros de José Dias;-Não
aescri to na Conserva rôeia
do Registo Predial e ins
cri to na respect iva matriz
sob o artigo número oito
mil t rezen tos e o iten ta e

sete; com o val r'r matrt­
cial, corrigido, de trez e n

tos noventa e dois escu
dos.

Loulé, 12 de Julho de
1956.

° Chefe da V Secção '

a) Joaquim Guerreiro,
Verífíqueí a exactidão:

,
,0 Juiz. de Direito.

a) ?vIadno Barbosa Vicente
Júnior

Viúva �e J�l� Mi�o�1
�into, limJt�a

OE
__L_O�U_L_ê 7

Não comp!_!
-,

Mobílias ou adornos

paro seu I a r
sem que tenha apreciado·a grande.exposição da casa

'ClIO PIIiTO CACO'
.

,

(antiga firma PINTO & 'PJ;REIRA)
,

Avenida .José da Costa Mealha - L O U L It

HOR

MOBÍLIAS _. ,ESTOFOS _. T'APECARIAS

Agente do fam.olo prod..to (que resolve o problema
do enceramento periódico)

p r e 9 os f O r ea d a

concorrêncl ea

As mobílias são entregues em casa do cliente

em furgoneta própria da casa

.A Voz de Loulé--r-Loulê
N.o 90-15-8-1,956 Cômara Municipal de loulé

CON'CURSO
Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

f\núncio
(2.* publicoção)

Empréstimos sobre tudo que olereçe gfirfintia
e também errnes de ceçe

SIGILO _. R�PIDEZ _. SEGUR1\NÇl\, ° Chefe da l.. Secção
a) Joaquim Guerreiro
Verífíqueí a exactidão.

O JUiz de Direito

a) Mariano Barbosa Vicente.---------------------...
Júnior

Tel�fone 25334

Rfiu de l\ssunçêio, 88 - 1: LISBOA·

......__....-..__..__...._.......�

Preferi-la li ter a eertaza de ficar bem servido
- '

Pr e e e s c: onvi dativol

Pensão Alentejana'aDel�� �e Irenão
'Austria Emil'

Largo da Trindade, 16

Telefone: 23 O 8 4 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada,
esta pensão situada no melhor local da
cidade, dispõe de magnificos aposen-
tos e ó p t í m o serviço de mesa

em aço 'esmaltado
\

Distribuidores

União oe nlerce. rías
ao fllgtlfDe, b�t1.
L O U L É -----------------------------_.......



Folhas de 'Férias
Impressos em modelo exigido
por Lei, vendem-se na

·1 Gráfica Lou/etana
L O U L É

NOTICIAS PESSOAIS\

AnlversárlQs
Fazem anos em Agosto:
Em 3. a menina Marieta da Con­

ceição Domingues Garcia.
Em 17. a menina Elvira Maria Pe­

reira Nunes. residente em Lisboa ..

Em 18. o menino João Manuel
Rodrigues Guerra.
Em 21. o sr. Cãndído Vieira Coe­

lho e a .menína Dora Maria Sera­
fim Campina.
Em 22. o sr. Joaquim Hipólito Pin­

to Lopes.' nosso prezado conterrâneo.
· .resídente em Lisboa.

Em 23. o sr. Francisco Lopes Ma­
deira, residente em Vila Real de San­
to António. e a menina Dina Maria
Santos Guerreiro.
Em 25. a menina Aura Maria Mar-

tins .Farrajota.· ,

Em 26. o r, José de Sousa Vaírí­
nhos, residente na Venezuela.
Em 27. o st. José Maria Carrilho.
Em 30. a sr.a D. Lídia Martins Sa­

ruca Machado. residente em Lisboa.
e os srs. Manuel Bento' Guia. resi­
dente em Grândola; Humberto Ca­
rapeto Melenas. Faustino' José Pires
e José Martins Rainha. residente em

Coi�ra. '

, Em 31. a.menina Raimunda Maria
Garcia Lourenço.

, Pa.rtidas e chegadas
Na companhia de sua esposa.' a

nossa conterrânea sr.' Dr.' D. Maria
Izldra Rocha Contreíras Valente Can­
tante. encontra-se em Ouarteíra em

goso de licença o sr. Dr. [oaquím
Augusto Valente, Cantante, Meretis­
simo JUiz na ilha Gracíosa,
- Com sua familia. encontra-se en­

tre nós em' goso de férias o nosso

prezado amigo e assinante em Lisboa.
sr. Dr. Orlando Rafael Pinto.
- Encontra-se em Albufeira a pas­

sar a época balnear' com sua. familia,
o nosso prezado amigo e assinante sr,
Gervásio Santos.

\, . - Em ·goso de' férias. 'encontra-se
a veranear na Praia de Ouarteíra o

sr. Dr. JOSé António Madeira. ilustre
Director do Observatór1o Astronó­
mico de Lisboa e nosso prezado ami-

·

go e assinante.
- Tivemos o prazer de cumpri-

· mentar o nosso prezado conterrâneo
sr. Emiliano Laginha Ramos. functo-

· nário do Banco de Portugal em Es­
tremoz que, acompanhado de sua es­

posa e filho velo de visita a sua fa­
mília.
- Em cura d'águas, encontra-se

,;nas Termas de Caldelas, a sr," ' D.
Maria Rodrigues Farrajota, esposa do
nosso prezado amigo e assinante sr,

·

Manuel Costa Farrajota.
- Em casa de sua familia. encon­

tra-se em Loulé em gozo de férias o

menino Francisco JOSé Barros Ferro,
residente em Lisboa.
- A passar as férias em casa de

seus pais encontra-se em Loulé o sr.

JOSé Manuel Viegas de Sousa Inez.
finalista da Faculdade de Medicina de

, Coimbra.
- Acompanhado de sua esposa. en­

contra-se em Loulé em goso de férias
o nosso estimado assinante no Porto
sr. Dr. João dos Ramos Seruca.
- Acompanhada de seu marido. es­

teve na nossa redacção a nossa: con­
terrânea e assinante na Amadora sr,"
D. Maria Julia Campina de Andrade.
- Encontra -se a, passar parte do

verão na sua casa desta vila, a sr,"
D. Rosa de Brito Farrajota Rocheta,
nossa estimada assinante de Lisboa.
- Vimos em Loulé. acompanhado

.

de'sua esposa. o nosso prezado ami­

go. conterrâneo e assin",nte de -Lis­
boa. sr. Capitão-tenente Daniel Far­
rajota Roclleta.

·

- Encontr,a-se em Londres. aonde
se deslocou em visita de estudo como

bolseira da M. P. F .• a nossa contd­
rãnea sr.a D. Maria Valentina da
Conceição Domingues Garcia. aluna

, do 3.° ano da Faculdade de Letras.

- Regressou do norte do País,
aonde se deslocou em viagem de ne­

gócios, o nosso prezado assinante e

conceituado comerciante nesta víla sr,

João de Oliveira.
- Esteve em Loulé com sua famí­

lia. o nosso prezado assinante e con­

ceituado comerciante em Lisboa, sr,

José Campos Rodrigues.
- Em goso de licença, esteve

em Loulé,� com sua esposa e filho, o
nosso conterraneo e presado amigo
e assinante sr. Eng. Analide da Silva
Guerreiro. residente no Funchal.

-

- Acompanhado de sua esposa e

filho. tivemos o prazer de cumprimen­
tar na nossa redacção o nosso estima­
do amigo sr. Vasco Mateus, residen­
te em Albufeira.
- Já se encontra de novo entre

nós a sr," D. Francísca Dias da Pie­
dade Formosinho, que. regressou de
Lisboa onde passou algum tempo.
- De visita á capital e arredores,

esteve em Lisboa o nosso presado as­

sinante e amigo sr. Joaquim. António
da Silva.
- Acompanhado de sua esposa, a

nossa ·conterranea sr. D. Dina Maria
Rocha Carapeto Vilhena Ramires
Ramos. esteve na nossa redacção o

sr. Joaquim de Vilhena Ramires Ra­
mos. proprietário e nosso presado as­

sinante em Ervider.
- Em goso de férias, encontra-se

entre nós. acompanhado de sua espo­
sa e filhinha, o nosso conterrâneo e

prezado assinante em Coimbra sr.

João Vicente de Brito.
- Encontra-se nn praia de Albu­

feira a passar as férias com sua fami­
lia. o nosso prezado amigo e assinan­
te sr. JOSé Teixeira Faisca.' chefe da
Secretaría Judicial de Loulé.
-Com sua esposa, encontra-se em

Alcoutim em goso de licença o sr,

JOSé Rita Júnior. Tesoureiro da Fa­
zenda Pública desta vila.
- Também se encontra em férias

em Castro Marim. com sua família, o
sr, António Eleutêrío Costa. chefe da
Secção de Finanças de Loulé.
-Acompanhado de sua esposa e

filha. encontra-se entre nósem gozo
de férias o nosso

.

estimado amigo e

assinante e m Lisboa. sr. António
Candeias Santos.
-Veio passar as suas férias a

Quarteira. com sua família o nosso

conterrâneo' e prezado assinante sr.

Arnaldo da Piedade. funcionário ju�
dicial em Almada.

Final d� curso

Na Faculdade de Direito de Coím­
bra. concluiu o seu curso a Sr," Dr.8
D. Olívia da Conceição Nunes Pinto.
filha da Sr." D. Inácia Gomes Nunes
e do .ir, João Pires Pinto. conceitua­
do comerciante em S. João da Ven­
da-Almancíl e nosso prezado assinan­
te.
A novel advogada que foi aluna

distinta do Liceude Faro apresentamos
os nossos votos de muitas felicidades.
- Concluiu brilhantemente o cur­

so dos liceus. com dispensa do exame

de admissão á Faculdade de Direito.
o sr. Agostinho Manuel Pontes de
Sousa Inês. filho. do nosso prezado
amigo e assinante sr. Dr. Francisco
de Sousa Inês. residente em Coimbra.
- Com boa classífícação terminou

o Curso de Especíalízação para o en­

sino de surdos-mudos no Instítuto de
Jacob Rodrigues Pereira da Casa Pia
de Lisboa. a nossa conterranea sr. a D.
Maria Apolináría Macias Marques.
- Com elevada classificação. con­

cluiu o curso da Escola do Magisté­
rio Primário de Faro. a sr.a D. Maria
de Lourdes Cavaco Carrilho. filha do
conceituado industrial desta vila sr.

Alexandre Bento Carrilho.
Estudante distinta. foi por mais de

uma vez premiada no seu curso de

instrução primária e no l." e 2." ci­
clos liceais.
Os nossos parabens á nova profes­

sora e a seus pais.

Nascl,.,.,entos

- Em casa de sua residência teve o
seu bom sucesso no dia 7 do corren­

te. dando à luz urna criança do sexo

feminino a sr! D. Julieta Costa da
Silva Piedade. esposa do nosso pre­
zado assinante e propríetárío da -Al­
faiataria Astórla», sr. José 'Guerreiro

, da Piedade e filha do sr. Joaquim An­
tónio da Silva e de sua esposa sr," D.
Raquel Carapeto Costa da Silva.
- No pretérito dia 2 do corrente,

deu à luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr." D. Fernanda Rodrigues
Jerónimo Eusébio, professors oficial
em Barão de S. Miguel e espssa do
do nosso prezado assinante sr. Alva­
ro dos Reis Eusébio. sócio da firma
«Micro-Rádio», desta víla,
- No dia 1 de Agosto num quar­

to particular db
.

Hospital desta vila
teve a sua =delívrances dando à luz
uma criança do sexo feminino a sr,"
D. Idália de Sousa Martins Pires. es­

posa do sr. David Mendonça Pires.
- Por motivo do' nascimento do

seu primeiro/filho 'ocorrido na Clíní­
ca de S. Miguel. em Lisboa, também
se encontra em festa o lar do nosso

prezado conterrâneo sr. Dr. Lêlío
Macias Marques e d� sua esposa sr,"
D. María Filomena dos Santos Prata
Macias Marques.

'

- Também o casal sr." D. Maria
Hermítêrío Gonçalves Ba�racha Faria
Guerra e sr. Dr. José Faria Guerra.
[residentes em Braga), está de para­
bens pela chegada ao seu lar. no dia
9 de mais uma simpática pequerrucha.
Aos felizes pais e avós endereça­

mos os -nossos parabens. com votos '

de longa e feliz vida para os seus

descendentes.

Casamentos
- Na Igreja Paroquial de Bena­

fím-Grande, realizou-se no dia 22 p.
p. o enlace matrimonial do nosso

prezado assinante sr. Etelvíno Coe­
lho Outntíno, ajudante da Conserva­
tóría do Registo Predial desta víla,
filho do sr. Artur Quintino. (falecí­
do) e da sr." D. Maria da Piedade
Romão Ouíntíno, residente em Lou­
lé. com a sr," D. Maria da Orada
Viegas. prendada filha do sr. António
Cavaco Viegas. proprietário e da sr.a
D. Maria de Jesus Lima,' residentes
em Benafnn-Grande.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo seu tio capitão Carlos Angelo
Ouíntíno, residente em Lagos. e o sr,

Dr. Manuel d'Andrade e Silva. e por
parte da noiva a sr." D. Antónia do
Carmo Provisório Campos. residente
na Quinta do Freíxo-Benañm e a ir­
mã do noivo sr." D. Maria da Piedade
Romão Quintino (viuva).
Apoz a cerimónia foi servido um

abundante «copo d'áqua- nas' salas
da Socíedade de Benañm-Grande,
Os noivos fixaram residenda em

Loulé.
.

Ao jovem casal. endereçamos as

nossas sinceras felicitações com votos
de perene felícídade.

(

Falecl,.,.,entos'

- Com a idade de 79 anos. faleceu
no sitio de Amaro. freguesia da Luz
de Tavira. no passado dia 1: do cor­

rente. o sr. António do Nascimento
Teixeira. aspirante de Finanças apo­
sentado. Deixa víuva a sr," D. Maria

Na notícia que demos do recente
falecimento do sr. Manuel Martins
Seruca. por lamentável gralha do ti­
pógrafo que ·saltou. uma linha. não
foi mencionado o nome

\ do seu filho
sr. Joaquim Ramos Seruea, nosso

prezado assinànte e amigo.
Pedimos desculpa da gralha de que

não fomos culpados e completamos
assim a noticia.

.................................................

L OU(.É

Srs. AUTOMOBiliSTAS
ANTÓNIO SANTOS

Técnico especialisado em reparações e� motores
eléctricos, tem o prazer de informar todas as pessoas ínteressadas
que acaba de abrir o seu estabelecimento na

\

Rua Engenheiro Cuarte Pacheco. 117
onde executa. com rapidez e perfeição. instalações e reparações eléc­
tríça em automóveis. motores Industriais e de todos os veículos mo-

torizados. garantindo o perfeito. funcionamento

Para reparações em quaisquer motores eléctricos.
será do interesse de V. Ex.a 'não deixar de con­
sultar os preços da

AUTO .. ELÉCTRICA '-LOULETANA
Rua ·Eng. Duarte Pacheco, '117
Chamadas a qualquer hora para a residência:

RUA GO�ÇALVES ZARCO,
.� -- ....

6

SEGUIU há dias para os Estados
Unidos. aonde, durante cêrca de

um ano vat frequenter um curso espe- UMA carta é a represen­
cíalisado de engenharia. na Engineer tação máximo dum
School de Fort Belvoir (Virginia), o peg óio e o intermediário
nosso querido amigo, prezado assi-

entre o fabricante e o co.
nante e conterrâneo, sr. Major Ale-
xandre Nobre Santos. merciante. Graças ao.s pro-
Desejamos-lhe boa viagem e que. gressos da imprensa em

naquele estabelecimento americano de colaboração com a foto ..

ensino, colha mais um triunfo para a grafia. o desenho e a zin­
sua brilhante carreíra de engenheiro
e de militar. . cogravura, conseguem-se

hoje conjuntos luxuosos e

actrativos.
A tipografia é o processo

de reprodução mais perfeí­
.to no vasto campo da pu"
blicidade.
Se V. Ex." quízer, pode

elevar o bom nome da
vossa casa dando «catego­
fia» às cartas que escreve

e aos impressos que utili..

za, desde que mande exe­

cutá los na Gráfica Loule­
tana=-Loulé

Rec bernos os programas da
3,a e 4 a s('s8ã". a primeira
realizada em il de Junho e a

segu àda a 13 de Julho. com

p a l e s t r a s, respecttvarneute
proferidas por João Ptres e

Dr, Rocheta Caeaíano
Na prtrnetra foi exibido o

filme .0 crime da Avenida
Foch» re'aliz>ição de H Geor­

Isabel Gil Madeira Teíxíra e 'era pai gelJ Clougot e na s'>guo .Ia «O
da sr," D. Maria 'Julieta Gil Madeira homem do' fata' cla ro , uma
Teixeira e dos srs. António GílMa- realização de A. Mac keu.írtch.
deíra Teixeira e Joaquim Gil Madeira Fe-Hcttamos a stmpãtica or.

�eixeira. solicitador en�artado �esta ganízação pel» sua brilhlote
víla e nosso prezado amigo e assinan- actuação e p 108 progressos
te.

, . /que vai coaaegutudo não só
- VItima de uma brutal queda na

no rendimento da IIua cotiza­
escada da suá residência. no Largo çâ o mas também pelo brilho
Tenente Cabeçadas. faleceu no dia 29

que tem ..abido imprimir à.
p. p. o sr. Carlos dos Santos. de 76 sua. realizações.
anos de idade. casado com a sr," D.
Josefa Nunes. \

O extinto, pela sua boa indole, dís­
frutava de bastante simpatia. sendo
popularmente conhecido pelo Ti Car­
los·. Tinha numerosa descendenda.
Além dos filhos. os srs. José Nunes
dos Santos, Américo Nunes dos San- e todos os_ veículos moto ...

tos. JoaqUim Nunes dos Santos. Casi­
miro Nunes dos Santos, Carlos Nu­
nes dos Santos e Francisco Nunes
dos Santos.e as sr.a• D. Bl;rta Nunes
Caetano e Maria Nunes Calado, dei­
xa ainda J 7 netos e 8 bisnetos:
As famílias enlutadas apresentamos

os nossos sinceros pesames.

lllujor 1L lIo&re SUiltOS

CASA
Aluga-se um 1.0

com 9 divisões, na

de Outubro,
Tratar com José Lázaro

do Ramos - LOULÉ.

andar.
Rua 5

---,---_.�-�-

Parà resolver os

problemas de re­

gas consulte

José de Sousa Pedro
Rua S d'Outubro, 29 a 33

L ÉO U L

Umtl' ell'lta

(ine: (Iube de Foro
(Em organização)

Âutomóveis
rizados. Para compra ou

venda tratar -com Basílio
do Nascimento.
Rua da Barbacã,

Loulé.
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